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RESUMO 
 
 O aquarismo é a técnica de criar peixes e plantas dentro de aquários, tanques 

ou lagos artificiais, para fins de pesquisa ou passatempo. Com a grande procura por 

peixes ornamentais, a caça de peixes em ambiente natural aumentou, e graças a 

aquaristas de alguns países originou-se a piscicultura ornamental de grande escala. 

É  crucial informar que a piscicultura ornamental é um trabalho de produção de peixes 

em cativeiro com finalidade comercial onde os tanques e aquários não são nada 

parecidos aos de ornamentação domiciliar e estabelecimentos, no entanto, as 

tecnologias utilizadas para a produção de peixes de aquário são, por muitas vezes, 

semelhantes às da piscicultura de corte. Um dos maiores problemas na nutrição na 

aquariofília está relacionado à quantidade de espécies diferentes mantidas dentro de 

um aquário, seja ele um aquário residencial ou aquário público, podendo, assim, 

contar inúmeras combinações de preferencias e exigências alimentares. Assim como 

na piscicultura de convencional, a nutrição em piscicultura ornamental continua sendo 

o item de maior custo na criação, o que não difere de outras indústrias de produção 

animal, em que a nutrição também representa o de item de maior gasto. No entanto, 

em contraste a estas atividades, na piscicultura ornamental, inúmeras particularidades 

tornam a otimização da alimentação uma prática difícil, levando a uma menor 

eficiência das rações. Pterophyllum scalare, o Acará bandeira, é um pequeno grupo 

de peixes de água doce, tropical onívoro, de origem amazônica, se alimentando de 

fito e zooplâncton, até mesmo de pequenos invertebrados aquáticos em sua vida livre. 

Em cativeiro é comum dar-se alimentos secos, podendo se dar alimentos vivos 

periodicamente. Esta pesquisa teve como objetivo levantar dados sobre aceitação do 

perifíton/plâncton como potencial nutricional e econômico para os produtores de 

peixes ornamentais, na metodologia foram utilizados 120 peixes, divididos em 3 

tratamentos, destacando que o perifíton/plâncton passa a ser um suplemento 

nutricional quando ofertado em conjunto com a ração e um alimento de mantença 

quando utilizado sozinho, concluindo que o uso do alimento vivo é uma ótima forma 

de diminuir os custos com a nutrição do animal além de garantir a sobrevivência do 

animal em momento de escassez. 

(Palavras-chave: Acará, Nutrição, Ornamental, Plâncton) 
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ABSTRACTS 
 

Aquarism is the technique of raising fish and plants inside aquariums, ponds or 

artificial lakes, for research or hobby purposes. With the great demand for ornamental 

fish, the hunting of fish in the natural environment increased, and thanks to aquarists 

from some countries, large-scale ornamental fish farming was created. It is crucial to 

inform that ornamental fish farming is a work of fish production in captivity for 

commercial purposes where tanks and aquariums are nothing like household 

ornamentation and establishments, however, the technologies used for the production 

of aquarium fish are, for many times, similar to those of the beef farm. One of the 

biggest problems in aquarium nutrition is related to the amount of different species kept 

in an aquarium, whether it is a residential or public aquarium, which can thus have 

countless combinations of preferences and food requirements. As in conventional fish 

farming, nutrition in ornamental fish farming continues to be the item with the highest 

cost in breeding, which does not differ from other animal production industries, in which 

nutrition is also the item with the highest expenditure. However, in contrast to these 

activities, in ornamental fish farming, numerous particularities make the optimization of 

feeding a difficult practice, leading to lower feed efficiency. Pterophyllum scalare, the 

Flag acara, is a small group of freshwater, tropical omnivorous fish of Amazonian 

origin, feeding on phyto and zooplankton, even small aquatic invertebrates in their free 

range. In captivity it is common to give dry food, and live food may be given periodically. 

This research aimed to raise data on the acceptance of periphyton/plankton as 

nutritional and economic potential for producers of ornamental fish. In the 

methodology, 120 fish were used, divided into 3 treatments, highlighting that 

periphyton/plankton becomes a nutritional supplement when offered together with the 

ration and a maintenance food when used alone, concluding that the use of live food 

is a great way to reduce the costs of animal nutrition in addition to ensuring the survival 

of the animal in times of scarcity.  

(Keywords: Acará, Nutrition, Ornamental, Plankton) 
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INTRODUÇÃO  
 

A aquicultura ornamental, também denominada de aquariofília ou aquarismo, 

consiste na técnica de criar peixes, plantas e outros organismos aquáticos em 

aquários, tanques ou lagos artificiais. A prática é antiga, mas no século XX se 

popularizou graças a novas tecnologias que facilitaram o aquarismo, tanto para fins 

acadêmicos ou entretenimento.  

A grande procura pela atividade em vários países do mundo, fez com que 

aumentasse a pesca predatória de peixes em ambientes naturais, assim países como 

Japão, Bélgica, França, Estados Unidos e Alemanha deram início a piscicultura 

ornamental em larga escala.  

  Um dos grandes desafios na nutrição no aquarismo está relacionado ao 

número de espécies mantidas dentro de um único aquário, seja de pequeno porte, 

como um aquário residencial; ou de grande porte, aquário público. No ambiente 

natural, muitas vezes os peixes forrageiam os alimentos durante o dia, dificultando a 

adaptação a uma dieta única fornecida no aquário. Assim, devemos dividir a nutrição 

dos peixes ornamentais em fatores bióticos e abióticos. 

  Nesse contexto, juntar várias espécies em elevada quantidade resulta em 

vários grupos com exigências nutricionais variadas, alimentados ao mesmo tempo. 

Assim, para atender a diversidade alimentar são utilizados ingredientes de qualidade, 

que atendam ao maior número de espécies possível. 

  Do mesmo modo da piscicultura de corte e carcinicultura, a nutrição em 

piscicultura ornamental é o item de maior custo na criação, não difere de outras 

indústrias de produção animal, onde a nutrição também representa o item de maior 

impacto financeiro. Em contraste a esta atividade, na piscicultura ornamental, 

inúmeras particularidades tornam a otimização da alimentação uma prática 

desafiadora, levando a menor eficiência no uso das rações. 

  Em razão das particularidades supracitadas, pesquisas em nutrição para 

peixes ornamentais vêm sendo desenvolvidas em países como Singapura, Taiwan, 

Alemanha e EUA. Entretanto, ainda existem poucos estudos sobre as exigências 

nutricionais de animais silvestres, inclusive de peixes brasileiros. Não obstante, os 

aquicultores brasileiros dedicados à criação de peixes ornamentais necessitam de 

informações de produtos adequados para as espécies, a fim de se tornarem mais 

competitivos e profissionais.  
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  Na procura do sucesso no cultivo comercial de peixes ornamentais, maior 

autonomia no cultivo de alimentos vivos, além da redução nos custos de produção, 

tem sido realizados vários estudos com o objetivo de obter novas fontes proteicas 

(referências). 

  Nesse cenário, este trabalho tem como finalidade pesquisar a utilização de 

organismos aquáticos (perifíton/plâncton) na alimentação de um dos peixes que mais 

se destacam no aquarismo do Brasil, o Acará bandeira (Pterophyllum scalare). 

 
OBJETIVOS  
GERAL  
 

� Utilizar organismos aquáticos (perifíton/plâncton) com potencial para 

alimentação de peixes ornamentais.  

 
ESPECÍFICOS  
 

1. Levantar dados sobre a aceitação de perifíton/plâncton como alimento vivo 

para peixes ornamentais, analisando dados como sobrevivência, crescimento, 

taxa reprodutiva.  

2. Escolher o correto manejo alimentar para peixes ornamentais do tipo Acará 

bandeira (fase estratégica de cultivo), quantificando a potencialidade e 

quantidade de plâncton como alimento vivo, podendo ajudar os produtores da 

região.  

 
 
 REVISÃO DE LITERATURA  
 
Acará bandeira 
 

Pterophyllum scalare, o Acará bandeira, é um pequeno grupo de peixes de 

água doce. São provenientes da Amazônia e facilmente encontrados nos leitos dos 

rios da região, bem como na América do Sul. Pertencem à família dos Cichlidaes e 

são espécies ornamentais (Silva & Rodrigues, 1997). Onívoro, em seu ambiente 

natural alimenta-se de zoobentos como pequenos crustáceos e outros invertebrados 

aquáticos (insetos), além de pequenos peixes. Em cativeiro, sua alimentação pode 
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ser a base de alimentos secos, porém deve-se fornecer alimentos alternativos 

periodicamente como artêmias vivas ou congeladas. 

 
 Cultivo de peixes 

 

A produção de alevinos é etapa fundamental para um cultivo que dispense 

coleta de exemplares na natureza, pesca de captura, ou aquicultura. Durante a fase 

de larva, onde ocorre a maior mortalidade, deve-se fornecer alimento vivo pela sua 

aceitação e qualidade nutricional. Um pré-requisito importante para produção de 

larvas é a disponibilidade de microrganismos em quantidade e qualidade para atender 

a demanda nos momentos de pico de produção das larvas (Geiger, 1983). Assim, 

espera-se também reduzir os custos com ração.  

Peixes e camarões com alimentação inicial deficiente apresentam alta 

mortalidade (Tacon, 1993) e sofrerão com desempenhos de crescimento inferiores 

(Lim & Wong, 1997). De acordo com a qualidade e quantidade de alimento ingerido 

pelo animal cultivado, este pode ter sua taxa de crescimento, tempo de maturidade 

sexual e tempo de vida adequados ou não (Nikolsky, 1963). Quando as reservas 

vitelínicas das larvas acabam, e as mesmas iniciam sua alimentação exógena, 

consomem alimentos vivos como algas unicelulares, rotíferos, copépodos, cladóceros 

entre outros microrganismos do plâncton (Landa, 1998).  

 

Utilização de perifíton/plâncton na piscicultura 
 

 Do ponto de vista ecológico, o perifíton é representado por uma camada que 

varia de alguns milímetros acima de uma superfície submersa, e que atua na interface 

entre este substrato e a água circundante, englobando também o plâncton que dela 

também se alimenta. Compostos por fito e zooplâncton, são a base alimentar para 

vários tipos de organismos aquáticos. Constituem formações de manchas verdes ou 

marrons aderidas a substratos submersos na água, como: rochas, troncos, objetos 

inertes; ou sobre vegetação aquática. Este termo foi definido como uma complexa 

comunidade de microrganismos, algas, algas filamentosas, flocos de bactérias, 

fungos, protozoários e micro animais diversos. Também faz parte da composição de 

perifíton certos detritos orgânicos, aderidos a substratos, ou soltos em um dado 

substrato, e algumas espécies de animais planctônicos, bentônicos e nectônicos se 

alimentam diretamente, como rotíferos, crustáceos e peixes (Wetzel, 1983). 
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Durante a fase larval, a principal fonte de proteínas, aminoácidos livres e ácidos 

graxos essenciais são os organismos zooplanctônicos (Portella, 1995), sendo 

extremamente importante a disponibilidade desses organismos aos camarões e 

peixes nas fases iniciais de vida. A melhor opção de alimentação inicial das larvas é 

o alimento vivo devido ao conteúdo de ácidos graxos essenciais (Watanabe et al, 

1983).  

Segundo Infante (1988), a importância do plâncton na produção de peixes e 

camarões se dá pela observação de que as zonas de maior produção pesqueira são 

aquelas onde o plâncton é abundante. Desta forma, em ecossistemas aquáticos 

artificias espera-se a mesma tendência, pois o plâncton é a unidade básica de 

produção de matéria orgânica e gera boa parte do oxigênio utilizado.  

A produção em massa de organismos planctônicos, utilizados como alimento 

para organismos aquáticos na fase larval, a qual é considerada o período crítico 

(Gerking, 1994), vem sendo indicada como o procedimento mais adequado para 

proporcionar melhores índices de crescimento e sobrevivência destes (Lubzens et al., 

1984; 1987; Hayashi et al., 1993; Sipaúba-Tavares et al., 1994; Portella et al., 1997; 

Soares, 1997; Peña et al., 1998; Furuya et al., 1999).  

Estudos que objetivem a produção de zooplâncton em escala comercial ainda 

são bastante escassos, bem como estudos que enfatizem a composição química 

desses organismos. Embora seja de conhecimento da maioria dos piscicultores 

ornamentais a existência de algumas espécies com potencial na alimentação das 

larvas dos peixes. Algumas técnicas já são difundidas de forma empírica e torna-se 

necessário o levantamento de manejos que possam ser utilizadas na obtenção e 

oferta de alimento vivo em escala comercial para peixes e crustáceos. Torna-se 

necessária a publicação de novos estudos para avaliar o valor nutricional bem como 

sua adequação como alimento na aquicultura (Watanabe et al., 1983; Kibria et al., 

1997). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Local do Experimento  
 

O experimento foi conduzido na Base de Piscicultura Johei Koike, do 

Departamento de Engenharia de Pesca da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco - UFRPE, situada no município de Recife, estado de Pernambuco.  
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Animais 
 

Em tanques de alvenaria, foram estocados 120 peixes no total, divididos em 

seis hapas com 20 peixes cada, sob renovação constante de água para garantir níveis 

aceitáveis de O2 dissolvido.  

 

 
 

 
 

 
Alimentos utilizados 

 

� Fitoplâncton   

� Zooplâncton 

Figura 1 – Hapas utilizadas. 

Figura 2 – Peixes acará bandeira (Pterophyllum 
scalare). 
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� Ração 

 

A concentração de plâncton e a quantidade de ração foi obtida através da 

biometria dos peixes. A biometria é foi feita pesando os peixes e tirando uma média, 

depois é fornecido 4% do peso dos animais em alimento. 

 

 

Tratamentos 
 

� 2 réplicas recebendo apenas ração; Tratamento 1 (T1).  

 

� 2 réplicas com parte plâncton, parte ração; Tratamento 2 (T2).  

 

� 2 réplicas só com plâncton; Tratamento 3 (T3).  

 

Coletas de Plâncton  
 

Na obtenção de perifíton/plâncton, fito e zooplâncton, foi utilizado um volume 

de 120 L de água do tanque filtrado em uma rede de plâncton cônica, com 30 cm de 

diâmetro, malha de 64 µm e comprimento de 0,5 m. A água foi capturada em balde de 

20 L e jogada através da rede, repetindo-se esse procedimento seis vezes. 

O arrasto horizontal foi feito na superfície, na distância entre lados opostos do 

viveiro. Foram realizadas duas amostragens de plâncton/perifíton, uma no início no 

experimento (no momento do peixamento nos tanques), e outra antes do 

encerramento do experimento. As amostras foram colhidas perto das bordas do 

tanque, para ressuspender tanto plâncton quando perifíton. 

As amostras foram preservadas misturando-se cerca de 20 mLde álcool 70%, 

e transportadas para o Laboratório de Zooplâncton do Departamento de Oceanografia 

da Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, para serem analisadas sobre 

microscópio, onde a identificação e contagem dos taxa* foi feita realizando-se a 

preparação de três subamostras de 2 ml de cada amostra, sendo as três subamostras 

analisadas em microscópio. Em seguida foi calculada a média aritmética para cada 

amostra, e depois estimado o valor total para 120 L. Assim, o número de organismos 

encontrados em 0,002 L (2 ml), foi convertido para 120 litros, volume total filtrado no 

tanque, por regra de três. 
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Análises Laboratoriais  
 
  Em laboratório as amostras foram analisadas e os organismos identificados em 

grandes grupos, totalizando-se 9 taxa*. 

 Os animais foram pesados vivos semanalmente, em grupos de 10 peixes em 

um recipiente com água tarado na balança e tirada a média do peso total. 

 

* Taxa (plural de táxon, em latim, ou táxons, “aportuguesado”) são várias unidades taxonômicas, essencialmente associadas a 
um sistema de classificação científica 

Figura 4 – Segunda coleta de plâncton. 

Figura 3 – Primeira coleta de plâncton. 
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Análises Estatísticas 
 Foi feita uma análise de variância (ANOVA) utilizando delineamento 

inteiramente casualizado, utilizando o EXCEL. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em laboratório foram identificados os seguintes taxa: 

  

- Microalgas (ou fitoplâncton) 

- Algas filamentosas 

- Insecta (larvas e adultos)  

- Protozoa (vários)  

- Rotífera (vários)  

- Nematódea (vários)  

- Copépodes (vários) 

- Copépodes (náuplios)  

- Cladóceros (vários) 

Os taxa identificados demostram uma típica composição limnética (água doce), 

com fitoplâncton e pedaços de algas filamentosas microscópicas representando boa 

parte da composição de organismos, e que deve ter sua floração devido a combinação 

de temperatura e nutrientes disponíveis, material nitrogenado oriundo das fezes do 

total de peixes no tanque de cultivo.  

Em termos quantitativos, destaca-se a participação de rotífera e copépodes, 

além de microalgas e algas filamentosas, típicas da formação de perifíton em 

substratos submersos. Microalgas representaram cerca de 40% e 60%, 

respectivamente, para a primeira e segunda amostragem, em percentuais 

semelhantes também para algas filamentosas. Este padrão de percentual de 

biomassa também se repete para rotífera, e para copépodes a população cresceu de 

cerca de 28% para 68% do total das duas amostragens. 

Dentro da análise laboratorial do perifíton foram encontrados alguns 

organismos vivos: 

Insecta, que foi composto por indivíduos da ordem Trichoptera, que é um grupo 

de insetos que apresentam a fase larval aquática, apresentou poucos indivíduos 

adultos nas amostras, apenas um na primeira amostra, e dois na segunda. Insetos 

adultos foram observados na superfície da amostra.  
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Protozoa (unicelulares) esteve representado apenas por organismos ciliados. 

Nematoda (ou nematódeos) estiveram presentes na segunda amostra, sendo 

facilmente visualizados nadando na superfície da amostra no momento da coleta, 

antes da introdução do álcool como elemento de preservação.  

Copepoda, copepóides ou copépodes, são uma subclasse dos crustáceos, e 

das mais importantes na cadeia trófica aquática. Existem cerca de 1200 espécies 

associadas a águas continentais no mundo (BOXSHALL e HALSEY, 2004). São muito 

usados como alimentos por peixes em ambientes naturais, e principalmente por 

peixes ornamentais (MACHADO e del CARRATORE, 1999). Neste trabalho estiveram 

representados pelas formas adultas e por náuplios (estágios larvais).  

Cladocera, ou pulgas da água, também estiveram presentes, e são importante 

fonte de alimento para peixes, sendo inclusive produzidas em laboratório como 

espécies forrageiras para alevinagens em cultivos de peixes de corte na piscicultura 

(BROOKS, 1959; GODDARD, 1995).    

 

A análise estatística evidenciou não haver diferença significativa entre os 

tratamentos, apresentados na Figura 2 e Tabela 1, embora tenha ocorrido menor 

ganho de peso e tamanho dos peixes alimentados apenas com ração (T3). 
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Figura 5: Percentuais de cada taxa para as duas amostragens (números dentro  
da barra correspondem ao total de organismos na amostra - orgs/120L). 
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GANHO DE PESO SEMANAL 
  Semana 1 Semana 2 Semana 3    GP méd 

T1 1 0,3 0,2 0,5 ±0,43 

T2 1,4 0,7 0,3 0,8 ± 0,55 

T3 0,35 0,2 0,25 0,267±0,07 

 

 

O plâncton pode ser utilizado como opção alimentar (T1) ou suplemento 

nutricional quando ofertado em conjunto com a ração (T2), proporcionando um melhor 

desempenho no desenvolvimento do animal. Esta afirmação é baseada nos 

resultados encontrados nesta pesquisa, tendo em vista que o ganho de peso e    

tamanho dos peixes permaneceram constantes, garantindo a sobrevivência dos 

animais. 

Os resultados apresentaram que a alimentação dos acarás-bandeira com base 

em perifíton/plâncton apresenta excelente  custo-benefício para o produtor, podendo 

ser implementada como alternativa em criações de outros peixes com a mesma base 

nutricional. Enfatizo, podendo ser usada sozinha, como plano alternativo em 

momentos de escassez, ou em consórcio com a ração, diminuindo assim os custos 

com a nutrição.  

A alimentação dos acarás-bandeira com base em perifíton/plâncton é uma 

ótima alternativa para o custo-benefício do produtor, podendo ser implementada em 

criações de outros peixes com a mesma base nutricional, podendo ser usada sozinha, 

Figura 6. Evolução do ganho de peso dos peixes entre os tratamentos e suas repetições. 

Tabela1. Ganho de peso ao decorrer das semanas 
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como plano alternativo em momentos de escassez, ou em consórcio com a ração, 

diminuindo o custo com a nutrição.  

 
CONCLUSÃO  
 
 Conclui-se que: 

� O plâncton tem a capacidade de manter taxas eficientes de sobrevivência, 

nutrindo os animais. 

� O somatório de plâncton mais ração, potencializa o crescimento animal, 

podendo assim, em situações em que o produtor tiver dificuldades de conseguir 

ração, o plâncton  e perifíton pode representar o sustento alimentar do plantel. 
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